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O que articula as idéias do texto
Ao interpretarmos um texto, é necessário identificarmos todos os elementos que fazem a articulação entre suas diversas partes. É fundamental compreendermos a lógica entre as idéias expostas, ou seja, como a idéia apresentada se relaciona ao todo textual dentro de uma seqüência lógica e progressiva.

Para que as idéias estejam bem relacionadas, também é preciso que estejam bem interligadas, bem “unidas” por meio de conectivos adequados, com vocábulos que têm a finalidade de ligar palavras, locuções, orações e períodos. O pronome, por exemplo, é um elemento que ajuda a unir as partes do texto, auxiliando na articulação de idéias. Observe:
	João é um ótimo vendedor. A habilidade de João rendeu a João uma pequena fortuna.

João é um ótimo vendedor. Sua habilidade lhe rendeu uma pequena fortuna.




Os pronomes sua e lhe referem-se a um mesmo termo já mencionado, conhecido como referente: João. Sua função, no período acima, é retomar um assunto já tratado anteriormente (João), retirando as repetições indevidas e tornando o texto adequado à norma culta. 
Um bom leitor, portanto, deve compreender o texto não como um simples agrupamento de frases justapostas, mas como um conjunto harmonioso em que há laços, interligações, relações entre suas partes.
	A compreensão e a atribuição de sentidos relativos a um texto dependem da adequada interpretação de seus componentes. De acordo com o gênero textual, o leitor tem uma apreensão geral do assunto do texto.




	Módulo gramática 

Pronome
Pronome é a classe de palavras que acompanha ou substitui o substantivo, relacionando-o com uma das pessoas do discurso. Os pronomes classificam-se em vários tipos e funcionam como elemento conectivo no texto, estabelecendo vínculos. Observe os exemplos a seguir.

1) Os pronomes pessoais apontam para algum participante da situação de fala. Podem ser retos (exercem a função de sujeito ou predicativo do sujeito: eu, tu, ele/ela, nós, vós, eles/elas) ou oblíquos (exercem a função de complemento verbal: me, mim, comigo, te, ti, contigo, o, a, lhe, si, consigo, nos, conosco, vos, convosco, os, as, lhes).

Ex.: Meu filho está na escola. Ele tem uma prova hoje.

Ele = meu filho (referente)

Carlos trouxe o memorando e o entregou ao chefe.

O = memorando (referente)
2) os pronomes reflexivos são aqueles que expressam a igualdade entre o sujeito e o objeto da ação. Os pronomes reflexivos, embora também apontem para o sujeito da oração, exercem sempre a função de complemento verbal (objeto direto ou indireto). Por esse motivo são associados aos pronomes pessoais do caso oblíquo, herdando as características desses. 
Ex.: Guilherme se preparou.

Se = denota que a pessoa preparada por Guilherme foi ele próprio.
Se, ao invés de 'se', tivéssemos empregado 'o' (pronome oblíquo exclusivo para objetos diretos) numa oração como "Guilherme já o preparou" entenderíamos que ele preparou a outra pessoa. 

3) Os pronomes possessivos são aqueles que se referem às pessoas do discurso, atribuindo-lhes a posse de alguma coisa.
Ex.: Pedro, chegou a sua maior oportunidade.

Sua = Pedro (de Pedro)

4) Os pronomes demonstrativos apontam no espaço ou no tempo. Os demonstrativos estão entre os mais importantes conectivos da língua portuguesa. Veja os casos seguintes.

a) O filho está demorando, e isso preocupa a mãe.

Isso = O filho está demorando.

b) Isto preocupa a mãe: o filho está demorando.

Isto = o filho está demorando.

Observe que, embora sejam parecidos, há diferenças sensíveis entre os pronomes isso e isto. O pronome isso (esse, esses, essa, essas) é usado para fazer referência a coisas ou fatos passados no texto. Isto (este, estes, esta, estas) refere-se a coisas ou fatos que ainda aparecerão. 

c) O homem e a mulher estavam sorrindo. Aquele porque foi promovido; esta, por ter recebido um presente.

Aquele = homem

esta = mulher

Temos aqui uma situação especial, cujo objetivo é evitar a repetição de termos por meio do emprego de este (estes, esta, estas) e aquele (aqueles, aquela, aquelas). Não se usa, aqui, o pronome esse (esses, essa, essas). Com relação ao exemplo, a palavra aquele se refere ao termo mais afastado (homem), enquanto esta, ao mais próximo (mulher). 

5) Os pronomes indefinidos preenchem um espaço numa frase sem fornecer muito significado específico.
Ex.: Naquela época, os homens, as mulheres, as crianças, todos acreditavam na vitória.

todos = homens, mulheres, crianças

6) Os pronomes relativos introduzem orações relativas.

Ex.: Havia ali pessoas que me ajudavam.

que = pessoas

No caso do pronome relativo, o seu referente costuma ser chamado de termo antecedente.

7) Os pronomes interrogativos fazem perguntas
Ex.: Quem será responsabilizado? O rapaz do almoxarifado, por não ter conferido os materiais.

Quem = rapaz do almoxarifado
Fim do link


Vamos ver se você consegue estabelecer as relações entre os elementos conectivos do texto e seus referentes. Leia o texto a seguir. Ilustração: inserir uma moldura no texto.
	O rato do mato e o rato da cidade

Um ratinho da cidade foi uma vez convidado para ir à casa de um rato do campo. Vendo que seu companheiro vivia pobremente de raízes e ervas, o rato da cidade convidou-o a ir morar com ele:

— Tenho muita pena da pobreza em que você vive — disse.

— Venha morar comigo na cidade e você verá como lá a vida é mais fácil.

Lá se foram os dois para a cidade, onde se acomodaram numa casa rica e bonita.

Foram logo à despensa e estavam muito bem, se empanturrando de comidas fartas e gostosas, quando entrou uma pessoa com dois gatos, que pareceram enormes ao ratinho do campo.

Os dois ratos correram espavoridos para se esconder.

— Eu vou para o meu campo — disse o rato do campo quando o perigo passou.

[image: image10.jpg]


— Prefiro minhas raízes e ervas na calma, às suas comidas gostosas com todo esse susto.

[image: image11.jpg]Alimentos
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Mais vale magro no mato que gordo na boca do gato.

Alfabetização: livro do aluno 2ª ed. rev. e atual. / Ana Rosa Abreu... [et al.]

Brasília: FUNDESCOLA/SEF-MEC, 2001. 4v.: p. 60 v. 3



Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, os comentários em verde deverão aparecer.

	Com relação aos conectivos do texto, julgue os itens:

a) ( F ) no primeiro parágrafo, o pronome seu tem como referente rato do campo. 

Falso. O referente é ratinho da cidade (seu companheiro = companheiro do ratinho da cidade).
b) ( V ) Na frase “...verá como lá a vida é mais fácil.” O termo lá tem como referente cidade.

Verdadeiro.
c) ( F ) Na frase “... às suas comidas gostosas com todo esse susto.”, o pronome suas refere-se às comidas do campo.

Falso. O pronome suas refere-se às comidas oferecidas pelo rato da cidade.
d) ( V ) No trecho “...quando entrou uma pessoa com dois gatos, que pareceram enormes...” o pronome relativo que tem como referente dois gatos.
Verdadeiro. O pronome que retoma o termo mencionado anteriormente (dois gatos), evitando a repetição. Caso não fosse utilizado, seria necessário escrever “os gatos pareceram enormes”.
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Além dos pronomes, há diversos outros recursos da língua que podem ser utilizados para interligar as partes de um texto, o que lhe garante coesão. Podemos dizer, a grosso modo, que coesão é qualquer vínculo estabelecido entre as palavras, as orações, os períodos ou os parágrafos. 
Vimos que toda palavra ou expressão que se refere a coisas passadas no texto, ou mesmo às que ainda virão, são elementos conectivos e os termos a que eles se referem podem ser chamados de referentes. Vejamos outros conectivos importantes.
Ilustração: desenhar pedras de dominó e colocar os nomes abaixo como link. Por exemplo:





	Hotword
substantivo
Substantivo é tudo o que nomeia as "coisas" em geral. Substantivo é tudo o que pode ser visto, pego ou sentido.
O substantivo pode exercer a função de conectivo no texto, ou seja, retoma termos já mencionados no texto ou que serão mencionados mais à frente.
Ex.: José e Helena chegaram de férias. Crianças ainda, não entendem o que aconteceu com o professor.

Crianças = José e Helena




	Link

advérbio
O advérbio, como o próprio nome indica (ad + verbo), acompanha o verbo, acrescentando a ele determinadas circunstâncias de tempo, de modo, de intensidade, de lugar, etc. O advérbio também pode exercer a função de conectivo na frase.
Ex.: A faculdade ensinou-o a viver. Lá se tornou um homem.

Lá = faculdade



	Link

preposições

As preposições ligam palavras dentro de uma mesma oração. Em casos excepcionais, ligam duas orações. Elas não possuem referentes no texto, simplesmente estabelecem vínculos.

Ex.: Preciso de ajuda.

Morreu de frio.
Nos dois casos acima, a preposição liga um verbo a um substantivo. Na primeira frase, em que introduz um objeto indireto, ela é destituída de significado, tendo apenas valor relacional (pois estabelece uma relação). Na segunda frase, em que introduz um adjunto adverbial, ela possui valor semântico, uma vez que a expressão que ela inicia tem um valor de causa. 
Saiba + sobre preposição e seus principais valores semânticos.



	hotword

Objeto indireto
Objeto indireto é um complemento verbal com preposição exigida pelo verbo. 
Ex.: Preciso  de  ajuda.

                 objeto indireto (a preposição de é exigida pelo verbo precisar)
Quando o complemento verbal não é precedido de preposição denomina-se objeto direto.

Ex.: Sales comeu várias maçãs.

                                  objeto direto (o complemento várias maçãs não é precedido de preposição)



	Módulo gramática 

Preposição

Saiba + sobre preposição
Preposição é uma palavra invariável que liga dois elementos da oração, subordinando o segundo ao primeiro. Isso significa que a preposição é o termo que liga substantivo a substantivo, verbo a substantivo, substantivo a verbo, adjetivo a substantivo, advérbio a substantivo, etc. Só não pode ligar verbo a verbo: o termo que liga dois verbos (e suas orações) é a conjunção.
Valores semânticos das preposições:

	• De causa

Ex.: Perdemos tudo com a seca.

• De matéria

Ex.: Trouxe copos de papel.

• De assunto

Ex.: Falavam de política.

• De fim ou finalidade

Ex.: Vivia para o estudo.

• De meio

Ex.: Falaram por telefone.

• De instrumento

Ex.: Feriu-se com a tesoura.

• De condição

Ex.: Ele não vive sem feijão.
	• De posse

Ex.: Achei o livro de André.

• De modo

Ex.: Agiu com tranqüilidade.

• De tempo

Ex.: Retornaram de manhã.

• De companhia

Ex.: Passeou com a irmã.

• De afirmação

Ex.: Irei com certeza.

• De lugar

Ex.: Ele veio de casa.


	Fim do link


	Link

hotword
A conjunção é a palavra que liga duas orações ou, em poucos casos, dois elementos de mesma natureza. 

Pode-se entender também como a palavra que introduz uma oração. 
Ex.: Levantou-se devagar e foi ao encontro da mãe.

Saiba + sobre conjunção


	Módulo gramática 

conjunção

Saiba + sobre conjunção
Conjunção é a palavra que liga duas orações ou dois elementos de mesma natureza (verbo com verbo). 
É fundamental para a interpretação e a compreensão de textos o conhecimento das conjunções e locuções correspondentes. Da mesma forma que as preposições, as conjunções não têm referentes propriamente ditos. Cumpre reconhecer o valor de cada uma, para que se entenda o sentido das orações em português e, conseqüentemente, do texto em que elas aparecem. As conjunções podem ser coordenativas ou subordinativas, como apresentado no quadro a seguir.
Conjunções coordenativas: são as que iniciam orações coordenadas. Podem ser:

Classificação / função
Conjunções

Exemplos

1) Aditivas: estabelecem uma adição, somam coisas ou orações de mesmo valor.

e, nem, mas também, como também, senão também, como, bem como, quanto.

Fechou a porta e foi tomar café.

Não trabalha nem estuda.

Tanto lê como escreve.
Não só pintava, mas também fazia versos.

Não somente lavou, como também escovou os cães.
2) Adversativas: estabelecem idéias opostas, contrastantes.

mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no entanto, não obstante, senão, que.

Correu muito, mas não se cansou.

As árvores cresceram, porém não estão bonitas.

Falou alto, todavia ninguém escutou.

Chegamos com os alimentos, no entanto não estavam com fome.

Não o culpo, senão a você. 

Peça isso a outra pessoa, que não a mim.
3) Conclusivas: estabelecem conclusões a partir do que foi dito inicialmente.
logo, portanto, por conseguinte, pois (colocada depois do verbo), por isso, então, assim, em vista disso.

Chegou muito cedo, logo não perdeu o início do espetáculo.

Todos foram avisados, portanto não procedem as reclamações.

É bastante cuidadoso; consegue, pois, bons resultados.

Estava desanimado, por conseguinte deixou a empresa.

É trabalhador, então só pode ser honesto.

4) Alternativas: ligam idéias que se alternam ou mesmo se excluem.
ou, ou...ou, ora...ora, já...já, quer...quer.

Faça sua parte, ou procure outro emprego.

Ora narrava, ora comentava.

“Já atravessa as florestas, já chega aos campos do Ipu.” (José de Alencar)
5) Explicativas: explicam ou justificam o que se diz na primeira oração.
porque, pois, que, porquanto.

Chorou muito, porque os olhos estão inchados.

Choveu durante a madrugada, pois o chão está alagado.

Volte logo, que vai chover.

Era uma criança estudiosa, porquanto sempre tirava boas notas.

Conjunções subordinativas: são as que iniciam as orações subordinadas. Podem ser:
Classificação / função
Conjunções

Exemplos

1) Causais: iniciam orações que indicam a causa do que está expresso na oração principal.
porque, pois, que, porquanto, já que, uma vez que, como, visto que, visto como.

O gato miou porque pisei seu rabo.

Estava feliz pois encontrou a bola.

Triste que estava, não quis passear.

Já que me pediram, vou continuar.

Visto que vai chover, sairemos agora mesmo.

Como fazia frio, pegou o agasalho.
2) Condicionais: introduzem orações que estabelecem uma condição para que ocorra o que está expresso na oração principal.
se, caso, desde que, a menos que, salvo se, sem que, contanto que, dado que, uma vez que.

Explicarei a situação, se isso for importante para todos.

Caso me solicitem, escreverei uma nova carta.

Você será aprovado, desde que se esforce mais.

Sem que digas a verdade, não poderemos prosseguir.

Contanto que todos participem da reunião, os projetos serão apresentados.

Uma vez que ele tente, poderá alcançar o objetivo.

3) Concessivas: começam orações com valor de concessão, isto é, idéia contrária à da oração principal. Cuidado especial com essas conjunções! Elas são bastante cobradas em questões de provas.
embora, ainda que, mesmo que, conquanto, posto que, se bem que, por mais que, por menos que, suposto que, apesar de que, sem que, que, nem que.

Embora gritasse, não foi atendido.

Perderia a condução mesmo que acordasse cedo.

Conquanto estivesse com dores, esperou pacientemente.

Posto que me tenham convidado com insistência, não quis participar.

Por mais que tentem explicar, o caso continua confuso.

Sem que tenha grandes virtudes, é adorado por todos.

Doente que estivesse, participaria da maratona.

Fale, nem que seja por um minuto apenas.

4) Comparativas: introduzem orações com valor de comparação.
como, (do) que, qual, quanto, feito, que nem. 
Ele sempre foi ágil como o pai.

Maria estuda mais que a irmã. (ou do que)

Nada o entristecia tanto quanto o sofrimento de seu povo.

Estava parado feito uma estátua.

Rastejávamos que nem serpentes.

Ele agiu tal qual eu lhe pedira.

5) Conformativas: principiam orações com valor de acordo em relação à principal.
conforme, segundo, consoante, como.

Fiz tudo conforme me solicitaram.

Segundo nos contaram, o jogo foi anulado.

Pedro tomou uma decisão consoante determinava a sua consciência.

Carlos é inteligente como os pais sempre afirmaram.

6) Consecutivas: iniciam orações com valor de conseqüência.
que (depois de tão, tal, tanto, tamanho, claros ou ocultos), de sorte que, de maneira que, de modo que, de forma que.

Falou tão alto que acordou o vizinho.

Gritava que era uma barbaridade. (Gritava tanto...)

Eu lhe expliquei tudo, de modo que não há motivos para discussão.

7) Proporcionais: começam orações que estabelecem uma proporção.
à proporção que, à medida que, ao passo que, quanto (em correlações do tipo quanto mais...mais, quanto menos...menos, quanto mais...menos, quanto menos...mais, quanto maior...maior, quanto menor...menor).

Seremos todos felizes à proporção que amarmos.

À medida que o tempo passava, crescia a nossa expectativa.

O ar se tornava rarefeito ao passo que subíamos a montanha.

Quanto mais nos preocuparmos, mais ficaremos nervosos.

Quanto menos estudamos, menos progredimos.

Quanto maior for o preparo, maior será a oportunidade.
8) Finais: introduzem orações com valor de finalidade.
para que, a fim de que, que, porque.

Fechou a porta para que os animais não entrassem.

Trarei minhas anotações a fim de que você me ajude.

Faço votos que sejas feliz. (= para que)

Esforcei-me porque tudo desse certo. (= para que)
9) Temporais: introduzem orações com valor de tempo.
quando, assim que, logo que, antes que, depois que, mal, apenas, que, desde que, enquanto.

Cheguei quando eles estavam saindo.

Assim que anoiteceu, fomos para casa.

Sentiu-se aliviado depois que tomou o remédio.

Mal a casa foi reformada, a família se mudou.

Hoje, que não tenho tempo, chegaram as propostas.

Estávamos lá desde que ele começou a lecionar.

Enquanto o filho estudava, a mãe fazia comida.

10) Integrantes: são as únicas desprovidas de valor semântico; iniciam orações que completam o sentido da outra; tais orações são chamadas de subordinadas substantivas.
que, se

É bom que o problema seja logo resolvido..

Veja se ele já chegou.

Você deve ter percebido que algumas conjunções têm valores semânticos diversos, portanto, o mais importante é o sentido da frase.
Fim do link gramática




Os elementos da narrativa
Em relação aos textos narrativos, ou seja, aqueles que contam fatos, acontecimentos, o leitor necessita identificar, além dos conectivos, os elementos que compõem o texto e quais são as relações entre eles na construção da narrativa. Nos textos narrativos podemos perceber a presença dos seguintes elementos:


· narrador, 
· foco narrativo, 
· personagens, 
· enredo, 
· tempo, 
· espaço.
	Hotword
Narrador
Narrador é aquele que narra, conta o que se passa supostamente aos seus olhos. Quando participa da história, é chamado de narrador-personagem. 


	Howord

Foco narrativo
Foco narrativo, ou ponto de vista, é o elemento estrutural da narrativa que compreende a perspectiva por meio da qual se conta uma história. É, basicamente, a posição da qual o narrador conta a história. Quando o narrador apenas conta uma história da qual não participa, dissemos que o foco narrativo está em 3ª pessoa; quando se trata de um narrador-personagem, então dissemos que o foco narrativo está em 1ª pessoa. 


	Hotword
personagens
Personagens são os elementos, usualmente pessoas, que participam da narrativa. Mas os personagens podem ser coisas ou animais, como no romance O Trigo e o Joio, de Fernando Namora, em que o personagem principal, isto é, o protagonista, é uma burra. Existem personagens tanto em obras ficcionais como não-ficcionais, e o termo se aplica não apenas à Literatura, mas também ao cinema, teatro, à dança, à história em quadrinhos, etc. Em alguns casos, como na televisão ou no teatro, os personagens são representados por um ator. 


	Hotword
enredo
Enredo é a história propriamente dita, a trama desenvolvida em torno dos personagens. O enredo, ou trama, funciona como o “esqueleto” da narrativa, dando sustentação à história, ou seja, é o desenrolar dos acontecimentos. É, também, um relato de fatos vividos por personagens e ordenados em uma seqüência lógica e temporal, que indicam a movimentação das personagens no tempo e no espaço. Geralmente, o enredo está centrado num conflito, responsável pelo nível de tensão da narrativa.


	Hotword
tempo
Tempo é o momento em que a história se passa. Pode ser presente, passado ou futuro.


	Hotword
espaço
O espaço ou ambiente é o lugar real ou imaginário em que a trama se desenvolve. Pode, naturalmente, variar muito, no desenrolar da narrativa. 


Faça uma leitura atenta do texto a seguir e procure identificar os elementos da narrativa que se fazem presentes.

	“Muitos anos mais tarde, Ana Terra costumava sentar-se na frente de sua casa para pensar no passado. E no seu pensamento como que ouvia o vento de outros tempos e sentia o tempo passar, escutava vozes, via caras e lembrava-se de coisas... O ano de 81 trouxera um acontecimento triste para o velho Maneco: Horácio deixara a fazenda, a contragosto do pai, e fora para o Rio Pardo, onde se casara com a filha dum tanoeiro e se estabelecera com uma pequena venda.”

(Érico Veríssimo, O Tempo e o Vento)



Agora, faça a devida correspondência. Observe que algumas opções não serão contempladas.
Programação: Permitir o preenchimento dos parênteses. Ao clicar em “ver resultado”, deverão aparecer as respostas e os comentários que estão em verde.

	(1) enredo
	(2) narrador
	(3) personagens
	(4) tempo 
	(5) espaço 
	(6) foco narrativo

	( 4  ) “O ano de 81 trouxera um acontecimento...”
tempo

	( 6 ) Está em terceira pessoa.

foco narrativo

	( 5  ) “... costumava sentar-se na frente de sua casa...”
espaço

	( 3  ) Ana Terra; Maneco; Horácio.
personagens

	É possível perceber que o narrador está presente, pois alguém está contanto a história. Embora o trecho faça menção a lugares onde a trama se desenvolve e apresente personagens, não é possível sabermos, apenas pelo trecho acima, qual é o enredo, a menos que o leitor já tenha lido o romance.



Veja mais um exemplo de narração, agora com o narrador-personagem.

	“Hoje estive na loja de Seu Chamun, uma tristeza. Poeira e cisco por toda parte, qualquer dia vira monturo. Os dois empregados do meu tempo foram embora, não sei se dispensados, e o dono não tem disposição para limpar.”

(José J. Veiga, Sombras de Reis)


	Ilustração: Ilustrar um armazém desarrumado, sujo, todo empoeirado, conforme descrito no texto. De preferência, deixar a ilustração ao lado do texto.


Leia as questões e tente respondê-las em pensamento, em seguida, clique na seta (() para ver a resposta.

Programação: somente ao clicar na seta (() deverá aparecer a resposta, que está em verde.

Em que local/espaço se passa a história? (não há quebra de tela aqui!)
  ( Na loja de Seu Chamun. 
Qual é o tempo da história?
  ( Embora não possamos afirmar com precisão quando se passou a história, podemos dizer que esta ocorreu alguns anos após o narrador-personagem ter deixado o emprego na loja de Seu Chamun. Essa informação está expressa na frase “os dois empregados do meu tempo foram embora...” 
Quais são os personagens? 
  ( Além do narrador-personagem, podemos identificar outro: Seu Chamun.
E qual é o foco narrativo?

  ( O foco narrativo está em 1ª pessoa, pois o narrador participa da história.
Após identificarmos os elementos que compõem o texto narrativo, o passo seguinte é reconhecer os fatos que causam o conflito ou que motivam as ações dos personagens, originando o enredo do texto. 
O leitor atento deve identificar os acontecimentos desencadeadores de fatos apresentados na narrativa, ou seja, o conflito gerador, bem como o personagem principal, o narrador da história, o desfecho da narrativa. 
Vamos ver como isso se dá, na prática. Lembra-se do texto sobre os ratos? Leia-o novamente, clicando aqui.
Programação: inserir como link o texto da página 3, com a respectiva ilustração.
	Link
aqui
O rato do mato e o rato da cidade

Um ratinho da cidade foi uma vez convidado para ir à casa de um rato do campo. Vendo que seu companheiro vivia pobremente de raízes e ervas, o rato da cidade convidou-o a ir morar com ele:

— Tenho muita pena da pobreza em que você vive — disse.

— Venha morar comigo na cidade e você verá como lá a vida é mais fácil.

Lá se foram os dois para a cidade, onde se acomodaram numa casa rica e bonita.

Foram logo à despensa e estavam muito bem, se empanturrando de comidas fartas e gostosas, quando entrou uma pessoa com dois gatos, que pareceram enormes ao ratinho do campo.

Os dois ratos correram espavoridos para se esconder.

— Eu vou para o meu campo — disse o rato do campo quando o perigo passou.

— Prefiro minhas raízes e ervas na calma, às suas comidas gostosas com todo esse susto.

Mais vale magro no mato que gordo na boca do gato.

Alfabetização: livro do aluno 2ª ed. rev. e atual. / Ana Rosa Abreu... [et al.]

Brasília: FUNDESCOLA/SEF-MEC, 2001. 4v.: p. 60 v. 3
Fim do link


Agora, com base no texto, marque a opção correta.
Programação: ao ser acionado o botão “ver resultado”, a resposta correta deverá ser destacada e os comentários que estão em verde deverão aparecer.
	O problema do rato do mato terminou quando ele:
a) (   ) descobriu a despensa da casa.
Opção incorreta. A descoberta da despensa apenas deu início ao problema do rato.

b) (   ) se empanturrou de comida.
Opção incorreta. O fato de o rato do mato ter comido muito não fez com que o problema terminasse.

c) (   ) se escondeu dos ratos.
Opção incorreta. O ato de se esconder não resolve o problema de se livrar dos gatos, apenas diminui o risco de ser apanhado.

d) ( X ) decidiu voltar para o mato.

Opção correta. Ao tomar a decisão de retornar para o mato, o rato resolveu seu problema, uma vez que lá não havia gatos, como na cidade.




Como vimos, o bom leitor deve reconhecer a função dos elementos que dão sentido e correção ao texto. Para isso, deve identificar as informações do texto como um todo, as relações entre as partes e apontar os termos que estão sendo substituídos e/ou repetidos para facilitar a continuidade do texto e a compreensão do sentido. Vamos praticar? Leia o texto a seguir.
	A mulher foi passear na capital. Dias depois, o marido dela recebeu um telegrama:
“Envie quinhentos cruzeiros. Preciso comprar uma capa de chuva. Aqui está chovendo sem parar”.

E ele respondeu:

“Regresse. Aqui chove mais barato”.
(Ziraldo, in As Anedotas do Pasquim)




Agora, com base no texto, faça o exercício a seguir.
Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, a resposta correta deverá ser destacada (no exercício 1) e os comentários que estão em verde deverão aparecer.
	1) A resposta do homem se deu por razões:

a) ( x ) econômicas.
Ao pedir à mulher que regresse logo, ele pensava que não precisaria comprar uma capa de chuva porque eles já possuem uma, ou que gastaria menos, já que em sua cidade a capa é mais barata.
b) (   ) sentimentais.
c) (   ) lúdicas.
d) (   ) de segurança.
e) (   ) de machismo.
Observe que o único risco de erro na interpretação dessa questão é a presença do adjetivo lúdicas, que pode não ser conhecido por alguns. Por esse motivo, a leitura constante é essencial para melhorar o vocabulário. Lúdicas quer dizer “relativas a jogos, brinquedos, divertimentos”.

2) Com relação aos elementos conectivos do texto, julgue os itens:

a) ( V ) o referente do pronome ele é marido.

Verdadeira.

b) ( V  ) dela tem como referente mulher.

Verdadeira.

c) ( V  ) a preposição de tem valor semântico de finalidade.

Verdadeira. Trata-se de uma capa para chuva, ou seja, com a finalidade de proteger a pessoa da chuva. Quando falamos em valor semântico, estamos nos referindo ao significado, ao sentido da palavra no texto.
d) ( V ) O advérbio aqui, em seus dois empregos, não possui os mesmos referentes.

Verdadeira. O primeiro “aqui” refere-se à “capital”, onde ela está passeando, e o segundo à cidade do interior, onde se encontra o marido.




Como interpretar tabelas e gráficos 

As tabelas e gráficos são tipos de texto muito utilizados para transmitir informações rápidas, pois possibilitam a representação visual dos dados, portanto, não necessitam dos conectivos usuais do texto escrito. 

É preciso, entretanto, ter clareza que interpretar tabelas e gráficos refere-se à habilidade de ler, ou seja, de extrair sentido dos dados. Para interpretar rapidamente esse tipo de informação, é necessário dominar essa linguagem, que utiliza números, palavras e recursos gráficos.
Ao folhear um jornal ou uma revista, o bom leitor, mesmo que não tenha lido integralmente algumas notícias, poderá se inteirar do assunto se prestar atenção aos gráficos e tabelas que as acompanham.

A tabela é muito utilizada na organização dos resultados de uma pesquisa estatística. Não é por acaso que os matemáticos chamam isso de tabular os dados. O gráfico, por sua vez, possibilita a representação visual dos dados. 
Ilustração: refazer a tabela e o gráfico abaixo. Se possível, colocar a tabela à esquerda do gráfico.
	Tabela
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	Gráfico
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Os gráficos e as tabelas são recursos muito presentes em jornais e revistas, mas não devem ser vistos apenas como figuras ilustrativas ou como uma coleção de dados isolados. Da mesma forma que ocorre com os textos discursivos, é necessário extrair os dados importantes que são apresentados e transformá-los em informação útil. 

Ao aprender a interpretar esses recursos, desenvolve-se, também, competência para compreender mais amplamente e criticamente a realidade.

Ilustração: refazer as ilustrações, dando maior nitidez aos textos.
	Na tabela, a informação é apresentada em linhas e colunas, possibilitando uma primeira análise, como nas tabelas abaixo. Entretanto, nem sempre ela permite que você veja rapidamente o que a pesquisa indica.


	REDE DE ESGOTO / TABELA
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	ABASTECIMENTO DE ÁGUA / TABELA
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Nesse caso, a solução é transformar os dados em um gráfico, mas é preciso que, antes, eles sejam analisados.
REDE DE ÁGUA E ESGOTO / GRÁFICO

[image: image5.png]45 45

ssorcus. =3





Observando as tabelas e o gráfico acima, mesmo que não tenhamos um detalhamento dos dados, é possível extrairmos algumas informações. Vamos verificar? 

Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, os comentários que estão em verde deverão aparecer.
	Marque V ou F nas assertivas abaixo.

( F ) Pode-se afirmar que os dados foram coletados em entrevista a alunos da 5ª série.

Falso.  Não podemos fazer essa afirmação, uma vez que as tabelas apresentam somente o dado “Familiares dos alunos da 5ª”. As informações podem ter sido coletadas por meio de formulários enviados aos familiares para preenchimento e não fornecidas diretamente pelos alunos.
( V ) Pode-se inferir que os dados foram coletados com o auxílio de alunos da 5ª série.

Verdadeiro.  Embora não possamos afirmar que as informações foram dadas diretamente pelos alunos, pode-se inferir que eles tiveram participação na coleta dos dados, uma vez que as tabelas apresentam informações referentes a seus familiares.
( V ) As pessoas que utilizam a fossa em suas residências correspondem à minoria dos entrevistados.

Verdadeiro.  Essa informação está explícita (3 pessoas).
( V ) A maioria das pessoas entrevistadas tem esgoto tratado.

Verdadeiro.  Essa informação está explícita e apresenta dados detalhados (esgoto particular + esgoto Sabesp).





Uma tabela não é necessariamente feita só com números. Há tabelas que não podem ou não precisam ser transformadas em gráficos, como a da classificação do campeonato de futebol. Ela serve para ordenar os times. 
Ilustração: dar maior nitidez ao texto.
Os gráficos, por sua vez, demonstram o comportamento de um conjunto de variáveis que se relacionam e podem ser comparadas. São três os tipos mais comuns: de barras, de linhas e de setores, cada um com sua aplicação e finalidade.
	Link

barras
Os gráficos de barras são mais utilizados quando há uma grande quantidade de dados a ser exibidos. As informações, transformadas em barras, podem se referir a anos diferentes, por exemplo, o número de matrículas no ensino superior no Brasil (1970 a 2004), em relação a outros países.
[image: image6.png]Matriculas no ensino superior

1970 1975 1980 1985 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004




Fonte: http://maldonado.squarespace.com
Fim do link


	Link

linhas
Os gráficos de linhas são adequados quando a intenção é levar o leitor a uma análise sobre a variação de um dado em determinado período, por exemplo, os índices de inflação, que já subiram muito e agora são mais ou menos constantes.
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Fonte: http://br.geocities.com
Fim do link


	Link

Setores
Os gráficos de setores (conhecidos como "pizza") são mais indicados para mostrar poucos números. Os dados de um gráfico desse tipo sempre se referem a um mesmo universo, como o tempo médio de funcionários em uma dada empresa. Somados, os itens resultam em 100%.
Tempo médio de funcionário na empresa
[image: image8.png]63%

2a9an0s

1, D,

acima de 10 3005 abaiwo de 13m0




Fonte: www.sabinonline.com.br
Fim do link


Uma forma de desenvolver a capacidade de analisar criticamente gráficos e tabelas publicados em jornais e revistas é perguntar a si mesmo quais são as informações contidas neles que não constam da reportagem que os apresenta. Ou, ao contrário, quais dados estão no texto, mas não aparecem no gráfico. Assim, você perceberá que gráficos e tabelas ajudam, mas não bastam, na compreensão do tema abordado. 
Para responder a esses questionamentos, é necessário prestar atenção aos detalhes e às informações transmitidas por uma tabela ou gráfico, pois todos os elementos (números, imagens etc.) são colocados intencionalmente, nenhum dado está disposto de forma aleatória. 
O gráfico a seguir reflete dados de uma pesquisa sobre desemprego, realizada em 2004 pela Fundação Seade/Dieese. 
O estudo foi publicado em diversos jornais. O texto publicado no site Folha On-line – "Desemprego iguala recorde histórico de 20,6% em SP; renda cai" - veio acompanhado de um gráfico de linha.
Ilustração: refazer o gráfico abaixo, dando mais nitidez ao texto.
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Vamos exercitar a capacidade de observação e interpretação, apontando os dados explícitos e implícitos no gráfico. Para isso, faça a correspondência:

Programação: permitir o preenchimento dos parênteses. Ao ser acionado o botão “ver resultado”, os comentários que estão em verde deverão aparecer.

	(A) O gráfico mostra.
	(B) O gráfico não mostra.

	( A ) As taxas de desemprego nos meses de março, de 1994 a 2004. 

O gráfico mostra.
( A) A menor taxa de desemprego no período, em 1995.

O gráfico mostra. A taxa é de 13,2.
( A ) A maior taxa de desemprego, em 2004.

O gráfico mostra. A taxa é de 20,6.
( A ) Variação zero em 1996 e 1997.

O gráfico mostra. Esses anos apresentaram a mesma taxa (15,0), não havendo variação.
( B ) Os motivos das variações ocorridas durante os meses.
O gráfico não mostra. Informações desse tipo, se interessar, devem ser procuradas no texto da reportagem ou em outras fontes.
( A ) Apesar de a maior taxa de desemprego ser de 20,6% em 2004, a maior variação dos últimos anos (4,9 pontos percentuais) ocorreu entre 1997 e 1999 (15% e 19,9%).

O gráfico mostra.
( B) As variações ocorridas durante os outros meses. 

O gráfico não mostra. O fato de em março de 1999 a taxa ser de 19,9% e em março de 2000 ser de 18,4% não significa que ela tenha apresentado queda contínua em abril, maio, junho etc. de 1999 até março do ano seguinte. 

( B ) A média anual do desemprego.

O gráfico não mostra. O gráfico apresenta apenas os dados de cada ano.
( A ) A mesma taxa de desemprego em 1999 e 2002.

O gráfico mostra. A taxa nesses anos foi de 19,9.




Muita informação chega até nós por gráficos, tabelas ou imagens. É muito comum encontrarmos em provas dos mais diversos níveis de ensino e concursos, questões que utilizam esses recursos para abordar as variadas temáticas. Grande parte dessas questões se resolve facilmente a partir da interpretação dos dados fornecidos. Acompanhe a questão a seguir.
	Os efeitos dos antiinflamatórios estão associados à presença de inibidores da enzima chamada ciclooxigenase 2 (COX). Essa enzima degrada substâncias liberadas de tecidos lesados e as transforma em prostaglandinas pró-inflamatórias, responsáveis pelo aparecimento de dor e inchaço. Os antiinflamatórios produzem efeitos colaterais decorrentes da inibição de uma outra enzima, a COX-1, responsável pela formação de prostaglandinas protetoras da mucosa gastrointestinal. O esquema abaixo mostra alguns antiinflamatórios (nome genérico). As setas indicam a maior ou a menor afinidade dessas substâncias pelas duas enzimas.
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(-)
Com base nessas informações, é correto concluir-se que

a) o piroxicam é o antiinflamatório que mais pode interferir na formação de prostaglandinas protetoras da mucosa gastrintestinal.

b) o rofecoxibe é o antiinflamatório que tem a maior afinidade pela enzima COX-1.

c) a aspirina tem o mesmo grau de afinidade pelas duas enzimas.

d) O diclofenaco, pela posição que ocupa no esquema, tem sua atividade antiinflamatória neutralizada pelas duas enzimas;

e) O nimesulide apresenta o mesmo grau de afinidade pelas enzimas COX-1 e COX-2.



Atrás de uma “nuvem de fumaça” criada com palavras desconhecidas, essa questão parece integrar alguma prova de concurso para admissão de médicos ou farmacólogos, entretanto, foi obtida de uma prova do ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio. Não exige, portanto, conhecimentos prévios sobre o assunto para sua resolução. É necessário tão somente capacidade de compreensão leitora e atenção redobrada para compreender o que é pedido.

Lendo com calma, vê-se que o que se pede é simples e está claro no esquema: dizer qual é a afinidade de cada medicamento com COX-1 e COX-2, mostrado por uma seta e os sinais + e -. Quanto maior a afinidade com COX-1, menor a com COX-2, e vice-versa. Agora, leia novamente, com atenção, o enunciado da questão e marque a opção correta, dentre as afirmativas abaixo.
Programação: os parênteses devem dar a opção de clique. Ao clicar nos parênteses de cada questão, deve aparecer o respectivo comentário, que está em verde. Não devem aparecer todas as respostas de uma só vez. Quando o aluno clicar na opção “c”, o comentário deve ser destacado (em negrito ou outra cor diferenciada das demais), pois é a resposta correta.
	a) (   ) a aspirina tem o mesmo grau de afinidade pelas duas enzimas.

Errada. A aspirina tem mais afinidade com COX-1.
b) (   ) o rofecoxibe é o antiinflamatório que tem a maior afinidade pela enzima COX-1.

Errada. O rofecoxibe é o que tem a maior afinidade com COX-2.
c) (   ) o piroxicam é o antiinflamatório que mais pode interferir na formação de prostaglandinas protetoras da mucosa gastrintestinal.

Correta. O piroxicam é o que tem mais afinidade com COX-1, ou seja, é a droga que mais inibe a ação. Como, pelo enunciado, COX-1 forma substâncias “protetoras da mucosa gastrointestinal”, o remédio é o que mais interfere na formação dessas substâncias.
d) (   ) O diclofenaco, pela posição que ocupa no esquema, tem sua atividade antiinflamatória neutralizada pelas duas enzimas;

Errada. A informação de que a posição na tabela “neutraliza” a atividade inflamatória não tem nenhum apoio no enunciado; nele, está escrito que a afinidade com COX-1 é um “efeito colateral”, não que anula o efeito sobre COX-2.
e) (   ) O nimesulide apresenta o mesmo grau de afinidade pelas enzimas COX-1 e COX-2.

Errada. O nimesulide tem mais afinidade por COX-2, como mostra sua posição na tabela.




Resumo
Para interpretar um texto, é fundamental compreender como a idéia apresentada se relaciona ao todo textual dentro de uma seqüência lógica e progressiva. Para isso, é necessário identificar todos os elementos que fazem a articulação entre as diversas partes de um texto. O pronome atua como um desses conectivos, com a finalidade de ligar partes do texto e retomar termos já mencionados (conhecidos como referentes), evitando repetições indevidas.
Além dos pronomes, outros recursos também são utilizados com o objetivo de dar coesão ao texto, tais como substantivos, preposições, advérbio e conjunções, entre outros.

Os textos narrativos contam também com outros elementos – além dos conectivos – que caracterizam essa modalidade de texto: narrador, personagens, enredo, tempo, espaço. Os personagens do texto narrativo, ao se expressarem, o fazem por meio do discurso direto, indireto ou indireto livre. Identificar os elementos da narrativa e reconhecer os fatos que causam o conflito ou que motivam as ações dos personagens é essencial para a interpretação desse tipo de texto.

O bom leitor deve reconhecer a função dos elementos que dão sentido e correção ao texto, identificando as informações do texto como um todo, as relações entre as partes e os termos que estão sendo substituídos ou repetidos para facilitar a continuidade do texto e a compreensão do sentido.

As tabelas e gráficos são tipos de texto muito utilizados para transmitir informações, pois possibilitam a representação visual dos dados, portanto, não necessitam dos conectivos usuais do texto escrito. Todavia, é importante saber lê-los e interpretá-los e não apenas vê-los como figuras ilustrativas ou como uma coleção de dados isolados. 
Uma forma de desenvolver a habilidade de analisar criticamente gráficos e tabelas é perguntar a si mesmo que informações estão contidas neles e que não constam nos textos que os acompanham ou que dados estão no texto, mas não estão representados no gráfico. Cada dado é importante, uma vez que nenhum elemento – seja número ou imagem – está disposto de forma aleatória.
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Ilustração: imagem personificada de um ratinho caipira (do mato).  Ex.:  � INCLUDEPICTURE "http://www.duduxo.com.br/assets/Image/Logotipo_primeiro_yellow.jpg" \* MERGEFORMATINET ���
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conjunção





Ilustração: imagem personificada de um ratinho da cidade. Ex:


� INCLUDEPICTURE "http://www.duduxo.com.br/assets/Image/Logotipo_terceiro_yellow.jpg" \* MERGEFORMATINET ���





Ilustração: imagem de vários personagens conhecidos (Mônica, Chapeuzinho Vermelho, Hagar etc.) conversando entre si. Nos balões, colocar apenas “blá blá blá” ou símbolos.








PAGE  
22

